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1. Desenvolvimento 

A presente pesquisa tem como objetivo central investigar os limites e as 

potencialidades da Economia Solidária -ES a partir das trajetórias de empreendedoras 

solidárias do Território Baixo Sul da Bahia. O estudo situa-se territorialmente no Baixo Sul 

da Bahia e tem como recorte empírico a Associação de Produtores Rurais - APR. Tem-se o 

recorte temporal a partir da década de 1990, onde a reestruturação produtiva do capital é 

intensificada, que desencadeou outras relações de trabalho, forçando a classe trabalhadora a 

engendrar estratégias de sobrevivência. A problemática central reside em questionar se a ES 

constitui uma alternativa contra-hegemônica real ou se opera como um mecanismo de 

"gestão da precarização" subordinado à lógica mercantil.  

O alicerce teórico articula as categorias Trabalho, Gênero e Território, bem como 

a precarização do trabalho, o capitalismo contemporâneo, e a Economia Solidária como um 

possível modo de produção. Dialoga-se com a perspectiva otimista de Paul Singer (2002) , 

que vê na ES um outro modo de produção baseado na autogestão, confrontando-a com as 

críticas de Ricardo Antunes (2018) e Virgínia Fontes (2018) sobre a subsunção do trabalho 

ao capital e a "desproletarização" fabril. A análise de gênero fundamenta-se em Saffioti 

(1976) e Hirata (2004) para discutir a divisão sexual do trabalho e a invisibilidade da 

produção feminina no campo. Por fim, a categoria território e desenvolvimento é abordada 

sob a ótica de Saquet (2011) e Amaro (2003), compreendendo-o como espaço de relações de 

poder e práxis coletiva. 
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A investigação adota uma abordagem qualitativa e microssociológica, ancorada 

no método histórico-dialético. A coleta de dados articulou: Análise Documental: Relatórios 

institucionais do Centro Público de Economia Solidária (Cesol) Baixo Sul; Trabalho de 

Campo: observação sistemática e realização de um Grupo de Discussão com 10 membros da 

associação; Análise de Conteúdo: sistematização baseada em Bardin (1977) para identificar 

recorrências temáticas e silenciamentos nos discursos.  

A dissertação conclui que a Economia Solidária no Baixo Sul atua como uma 

"semente de resistência", produzindo rearranjos significativos na reprodução da vida e na 

autonomia feminina. Todavia, ela não é imune às estruturas sociais e à racionalidade 

mercadológica do capital. As potencialidades emancipatórias coexistem com limites 

estruturais de precarização e dependência institucional, reafirmando que a ES é um campo de 

disputa permanente entre a emancipação e a adaptação 

2. Referências 

ANTUNES, Ricardo L. C. Adeus ao trabalho?: ensaio sobre as metamorfoses e a 

centralidade do mundo do trabalho. 16 ed. São Paulo: Cortez, 2018.  

 

AMARO, Rogério Roque. Desenvolvimento — um conceito ultrapassado ou  em renovação? 

Da teoria à prática e da prática à teoria. Cadernos de Estudos Africanos, p. 35-70, abr. 

2003.  

 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Tradução de Luís Antero Reto e Augusto 

Pinheiro. Lisboa: Edições 70, 1977. 229 p.  

 

FONTES, Virgínia. A transformação dos meios de existência em capital: expropriações, 

mercado e propriedade. In: BOSCHETTI, Ivanete (org.). Expropriações e direitos no 

capitalismo. São Paulo: Cortez, 2018. p. 17–61.  

 

HIRATA, Helena; KERGOAT, Danièle. Novas configurações da divisão sexual do trabalho. 

Cadernos de Pesquisa, São Paulo, v. 37, n. 132, p. 595–609, set./dez. 2007. 

 

LIMA, Jacob Carlos. Paradoxos do trabalho associado. Tempo Social, v. 21, n. 1, p. 113–

132, 2009.  

 

SAFFIOTI, Heleieth. Mulher na Sociedade de classes. Editora Vozes, Petrópolis, 1976.  

 

SAQUET, Marcos Aurélio. O território: a abordagem territorial e suas implicações nas 

dinâmicas de desenvolvimento. I Gepec, Toledo, v. 23, p. 25-39, 2019. 

 

SINGER, Paul. Introdução à Economia Solidária. São Paulo: Fundação Perseu Abramo., 

2002.  


